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    o julgamento




    Foi nesse momento que começou a acontecer. Um calor dominava a sala, mas só Lentigo conseguia senti-lo. Havia também um perfume, que era muito agradável, mas causava irritação no demônio, como uma alergia. A senhora na cama pareceu, ela também, sentir o cheiro e moveu sua face, procurando pela origem do odor, sem ter despertado ainda.




    Uma enfermeira entrou na sala com uma mesinha de rodas repleta de materiais e alguns pequenos equipamentos. Ao se aproximar e tomar o pulso da mulher, mostrou preocupação. Com seu estetoscópio, auscultou. Com uma lanterna, testou as pupilas. Finalmente, apertou um botão em cima da cama e correu para o corredor, gritando por um médico.




    Nesse momento uma luz começou a crescer em uma das paredes do quarto. Era como uma vela que se aproximasse do outro lado de uma folha de papel: estavam se acercando.




    O calor pareceu crescer e Lentigo recuou até ficar no canto do quarto, o mais distante que podia da luz. Parecia injusto, mas o primeiro movimento sempre era deles! Ele já tentara resistir, ou lutar, mas nunca teve sucesso.




    Encolheu-se no canto e com as mãos escondeu o rosto, tentando ver nas frestas dos dedos de lança o que ocorria. Finalmente, da parede onde a claridade crescia, explodiu uma grande luz que preencheu o espaço e as almas. Todos no andar foram tocados por algo, mas a maioria não estava atenta para notar. Para o demônio, aquilo era torturante: queimava seu couro, ardia-lhe os olhos e, para os ouvidos, era como se todas as teclas de um órgão fossem apertadas ao mesmo tempo.




    Acaba! Acaba! Pensava Lentigo enquanto ouvia seu couro crepitando com o calor que aquela luz fazia. A luz – ou duas, ou três delas, mas tão brilhante que não teria como distinguir se a fonte fosse múltipla – se aproximou do leito e por alguns segundos observou. Ela parecia falar, ou chamar, mas o som era apenas um terrível barulho, o demônio não distinguia nada. Médicos e enfermeiros entraram às pressas pelo salão e cercaram a mulher, buscando sinais vitais.




    E, inesperadamente, a enferma abriu os olhos:




    — A senhora está bem? Está me ouvindo?




    O médico perguntava, mas ela parecia não ouvir. Num primeiro segundo Lentigo acreditou que ela estava olhando para a luz. E se estivesse, o trabalho dele teria terminado. Ela seria levada pela luz, e o demônio voltaria para o escuro, chateado. Mas então os olhos dela se moveram, procurando alguma coisa que não encontrava. Ela pressentia aquilo, mas não merecia. Percebia o perfume, mas não entendia seu significado.




    No seu canto, ainda encostado na parede, o demônio se levantou. Descobriu o rosto, sentindo o fogo queimando sua boca:




    — Ela me pertence! — disse, com os dentes cerrados, lutando contra a dor.




    A luz, que estava no quarto e que viera para tentar resgatar aquela senhora, estremeceu. E a voz do demônio, grave como um longo trovão, fez a mulher levar a mão ao peito, gemendo com a fisgada que sentiu em seu coração. Vendo que a mulher reagiu a suas palavras, Lentigo sorriu.




    O monstro respirou fundo e deu um passo em direção à luz. Seu couro e chifres ainda ardiam, e aquela força ainda o repelia, mas ele cresceu:




    — Dez anos se passaram e ela ainda NÃO MERECEU!




    A mulher gritou e agarrou as grades de seu leito, a dor em seu peito se tornava insuportável. Os médicos começaram a correr e buscar aparelhos. A luz ainda brilhava, mas parecia recuar à medida que o demônio se aproximava. Mais um passo:




    — Deus, veja essa sua filha que está aqui! O marido dela ia deixá-la por uma jovem menina! Ela não gostou da ideia. Mandou matá-la!




    Sua voz era como uma canção maligna. Até o chão tremia! Eu sou o promotor! O demônio sentia-se agora poderoso e imenso! A luz piscou até quase apagar, mas ainda se manteve no quarto. A senhora chorava com a dor, tentando se agarrar em alguma coisa que pudesse ajudá-la. Em sua mente, lembrava dos seus pecados, dos seus crimes. E sentia que era tarde demais para se arrepender.




    Mais um passo para o demônio:




    — Senhor do Universo, o marido dela descobriu o plano maligno. Pretendia deixá-la e entregá-la à justiça... Ela foi mais rápida! Terminou com a vida do marido também!




    Os médicos colocaram alguma medicação intravenosa que pareceu aliviar o sofrimento da mulher, que estava desperta, mas sem sentir todo o sofrimento da sua morte. Olhava na direção da luz, mas não a via. E no fundo de sua alma sentia que a escuridão crescia:




    — Senhor, te apresento a destruidora de muitas vidas! Sua filha viveu sempre acima do bem e do mal. Poderia ter buscado alguma redenção no tempo que teve. Mas não buscou!




    A cena se inverteu, e agora quem observava tudo de longe era aquela luz, que ficou tão fraca que parecia mais uma lâmpada do quarto. Já Lentigo não sentia mais nenhuma dor, nenhuma irritação. Em seu leito, a mulher virou o rosto em direção aos médicos e enfermeiros.




    E então o viu. Por trás dos ombros da equipe hospitalar, uma sombra escura! Aqueles olhos profundos que poderiam engoli-la! Aqueles chifres, aquela pele rasgada por escamas! Ela imediatamente se agarrou na cama em desespero e abriu a boca para gritar, mas o som não saiu. Tamanho foi seu pânico que não houve ar que movesse suas cordas vocais. Os médicos que ali estavam olharam para trás de si, procurando o que ela via, mas não encontraram nada. Tentaram contê-la, pois ela estava prestes a sair correndo da cama.




    O demônio se aproximou e ficou ao lado do leito. Ela encarava o monstro com os olhos arregalados. Queria correr, queria se esconder em baixo das cobertas, queria implorar a ajuda dos médicos, mas ficou completamente paralisada de pavor. Deixou de lutar, só tremia. As lágrimas escorriam em seu rosto. Uma última vez Lentigo olhou em direção à luz:




    — Não é você que ela percebe. É a mim! Não sou eu quem digo, sou apenas o Promotor. Nosso Pai que julgou: ela está condenada!




    A luz imediatamente desapareceu. O demônio olhou para sua coleta novamente. A mulher, em pavor completo, sequer respirava. Lentigo suspirou, sabendo que havia vencido naquele tribunal. Agora a parte mais chata começaria.
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    lentigo




    Do lado de fora do hospital ficavam as caçambas de lixo. Algumas delas eram para lixo orgânico, outras para o reciclável, e era sempre nesses lugares que se abria o buraco por onde Lentigo saía. Neste dia não foi diferente.




    O chão se contorceu, como se um vórtice deformasse aquele espaço próximo do lixo. Logo, um espaço se abriu entre o nosso mundo e aquela escuridão do outro lado. O buraco era irregular e fumaça com fagulhas subiam dele. Seria algo impressionante demais para se observar, mas nenhuma pessoa que passasse ali perceberia, pois a cena ocorria no mundo espiritual, e, em geral, as pessoas estão muito preocupadas com outras coisas para se atentarem a sinais do além ocorrendo em sua sujeira. Quantos de vocês gostam de levar o lixo até a lixeira da sua casa ou condomínio? E quantos de vocês ficam por lá prestando atenção em qualquer coisa que possa estar acontecendo pelo chão?




    Primeiro veio uma mão, mas não eram dedos, e sim garras. Melhor dizendo, espetos, porque uma garra seria curva (no meu conceito particular de garra), e os dedos dele eram longos, pontudos, escurecidos como se cavasse na terra o próprio buraco por onde saía. Depois da segunda mão, dois chifres de cabra apontados para cima surgiram, seguidos do rosto do demônio. É uma tarefa sempre desafiadora descrever o rosto de um demônio, então me perdoem se eu não for tão eficaz nisso. Claramente ele lembrava um rosto humano, porém os olhos eram muito grandes e brilhantes, como duas bolas de vidro preto em uma cara peluda. O queixo da criatura era proeminente e as presas saíam da sua boca, fazendo curvas para cima e para baixo.




    Ele era todo peludo, mas em algumas partes parecia ter escamas. Suas orelhas também eram longas como as de uma cabra. Seus braços eram fortes, peito e costas largos, e seria quase humano se da cintura para baixo não fosse um bode, com casco e rabo. Andava curvado como um corcunda, mas quando queria se esticava e ficava ereto como um poste.




    Com um pouco de dificuldade, finalmente saiu do seu buraco. Estava curvado como se procurasse alguma coisa no chão. Mancava um pouco enquanto dava dois passos para lá e dois para cá, farejando o lugar e olhando o que tinha a sua volta.




    Eu queria muito sentir desprezo por aquela criatura, pois não me parece adequado a um cristão ter qualquer simpatia por um demônio. Mas a sua aparência causava mais tristeza do que medo ou raiva. Existia algo de carismático naquela figura. Seriam seus olhos, grandes e brilhantes? Quem sabe! Mas dizem que todo o demônio já foi um anjo, então faz sentido ver neles alguma coisa de simpático.




    Lentigo enfiou a mão dentro do buraco e tirou de lá uma prancheta, uma caneta e alguns papéis, com as bordas queimadas. Analisou o relatório que tinha em mãos, olhou para o hospital, olhou para os papéis novamente e balançou a cabeça. Inferno... esse hospital de novo... ele é um labirinto! Pensava, tentando lembrar da última visita que fizera àquele lugar e dos corredores onde se perdeu.




    Fez uma anotação nos papéis chamuscados e os guardou em seguida dentro de um marsúpio em sua barriga. Outros demônios gostavam de usar pastas ou mochilas, mas Lentigo era das antigas. Ele detestava quando o RD trazia essas novidades para “facilitar” a vida deles; pior ainda se viessem com a logo da empresa: INFERNO S.A. Ele achava péssimo o design daquele logo.




    Apenas contextualizando para os que não possuem familiaridade com a Inferno S.A., a RD é o equivalente aos recursos humanos. No caso, recursos demoníacos.




    Esbarrou em um carro, enroscou-se em um arbusto espinhoso e aos tropeços subiu pelas escadas de acesso à construção. Era de madrugada e a emergência não estava movimentada. Os poucos que ali estavam imediatamente começaram a se coçar: esse era um efeito que esse demônio causava sempre que chegava em um ambiente com pessoas vivas. Por que esse fenômeno? Ninguém sabe dizer. Quando um demônio vem para a Terra, coisas diferentes podem acontecer: luzes piscando, velas se apagando, um vento inesperado...




    Lentigo dá coceira.




    Mesmo afetando a todos, ninguém percebeu esse evento compartilhado, e o demônio seguiu sua caminhada, mancando pelos corredores e resmungando para cada ser humano que cruzava seu caminho. A caminhada para Lentigo era dura porque demônios tem uma certa dificuldade de permanecer no nosso plano. Em geral eles não se sentem confortáveis ao ar livre. O corpo pesa mais, o ar é rarefeito o que torna a respiração difícil, e é mais frio. É como um humano encaminhando-se para visitar o topo do Everest.




    E assim como existem poucos humanos com capacidade de visitar o Everest, são poucos os demônios com preparo para visitar a Terra. Em geral, apenas os demônios coletores saem com frequência do inferno para o nosso plano. Depois deles, os demônios que cumprem alguma missão muito especial. Fora isso, todos realizam trabalho interno.




    Lentigo era um coletor de almas e precisava chegar na ala B, quarto 254. Ele não sabia exatamente qual caminho seguir, mas algo o atraía, quase como se daquela direção viesse um calor, ou como se um vento o levasse. Depois de muito perambular, viu nas paredes a letra B e percebeu que estava perto. Maldito labirinto... pensou, olhando mais uma vez a prancheta com os documentos que indicavam a encomenda. Tentou acompanhar a sequência de números nas portas para chegar na correta, mas elas variavam: a sequência era 47, 48, 49, 70... Setenta? Eles esqueceram como que conta?




    E Lentigo se irritava cada vez mais. Quarto 97, 98, 99... 20... Mais um corredor sem sentido. Ele estava certo que passaria o resto da eternidade ali. Isso sim é o inferno...




    Finalmente em uma sequência aleatória de quartos, chegou ao numeral 200. Seguiu porta a porta, observando quem estava dentro, cheio de nojo. 252, 253, 254...




    Entrou. O quarto parecia um pequeno apartamento. Tinha banheiro exclusivo, uma pequena cozinha com frigobar, um sofá confortável e um leito imenso ao lado de uma janela com vista para a cidade. O sonho de qualquer moribundo, mas Lentigo se enojava cada vez mais.




    Deitada, uma mulher. Do que morria? Para Lentigo não importava, mas não estava tão velha. O cabelo pintado mostrava a raiz cinza. Estava grudado na testa e no rosto suado, que tinha poucas rugas. Ela estava bastante esticada por processos estéticos. Os olhos se moviam freneticamente abaixo das pálpebras – um sono muito inquieto!




    E sentou. Não na poltrona, no chão mesmo. Lentigo já tinha feito sua parte, o próximo movimento era da outra parte. Assassina... lembrou ele. Será que encontrou redenção? Mesmo depois de tantos milênios, ele ainda refletia sobre o assunto em algumas coletas específicas. Ficava curioso de saber como alguns crimes encontraram perdão. Mas sempre torcia para voltar com a encomenda. Para ele, voltar ao Inferno de mãos vazias era perder tempo de trabalho.




    E trabalho é sagrado... trabalho é sagrado!
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    alma




    Passado o julgamento, Lentigo suspirou tediosamente enquanto tirava a prancheta do seu marsúpio. Lambeu a ponta dos dedos e folheou algumas páginas, marcando um ou outro checklist com uma caneta. A mulher acompanhava os movimentos de mãos e braços do demônio, ainda de olhos arregalados e boca aberta, mas sentindo-se rapidamente sequestrada daquele momento ao ver um demônio segurando uma prancheta e tomando notas.




    — Senhora... Alma?




    Lentigo tirou o olhar da prancheta e olhou para a mulher, que permaneceu congelada, arregalada e boquiaberta.




    — Alma Solviero?




    Alguns segundos de um estranho constrangimento. Instintivamente, a mulher concordou com a cabeça.




    — Feche a boca senhora Alma, estou começando a ficar assustado... — Disse o monstro, voltando a olhar os papéis. Estou precisando de óculos, minha vista está cansada...




    — Tudo certo. Precisamos ir — falou, juntando as mãos e abraçando a prancheta. A mulher seguiu paralisada, mas agora, pelo menos, de boca fechada.




    — Por favor, me acompanhe!




    E abriu espaço ao lado da cama, apontando para que ela se levantasse.




    Alma olhou de cima a baixo o demônio, ainda apavorada, e apenas balançou a cabeça, negando o convite.




    — Por favor, senhora Alma, não me obrig... posso chamá-la apenas de Alma?




    Ela negou.




    — Então SENHORA ALMA, se você não vier comigo por bem, eu precisarei usar táticas antigas, medievais! Sabe aquelas coisas... tipo, ganchos... — a mulher arregalou ainda mais os olhos — Garfos, forcados... ah... saudades dos forcados! Sabe, a gente juntava o pessoal da logística e de compras e fazíamos uma competição de arremesso de for... enfim... é legal de arremessar, mas é doloroso que nossa! A senhora não vai querer! Isso eu garanto!




    Não sei se foi pelo ridículo da situação ou se foi por outro motivo, mas a mulher pareceu se acalmar. Sentou-se na cama e ficou olhando o demônio por um tempo. Não poderia saber disso, mas já estava no mundo espiritual. Na Terra, os médicos pulavam e batiam, injetavam remédios e davam choques, sem conseguir reanimar o corpo dela.




    — Quem... o que... é você? — perguntou, trêmula.




    — Eu sou um demônio. Trabalho no setor de Logística da Inferno.




    — Do Inferno? — perguntou ela, desesperada, levando as mãos à boca e começando a chorar.




    — Do inferno não. DA Inferno. É uma história enrolada, eles queriam chamar de Companhia Inferno, aí ficava no feminino. Outros queriam só Inferno, aí ficava no masculino. Outros pensaram até em um nome mais internacional, Hell Inc...




    Ele parou, pois a mulher começara a chorar histericamente, ao ouvir todo aquele assunto:




    — Eu fiquei louca?




    — Não! Ainda não...




    — E o que... como que... como que continua?




    — Então... agora a gente pega o elevador lá pra baixo! — e abriu um largo sorriso.




    A mulher, contudo, chorou mais histericamente ainda. Lentigo fechou os olhos e suspirou. Isso não precisava demorar tanto... Dependendo da ocasião, algumas almas eram extremamente colaborativas. Pareciam saber muito bem o que mereciam depois da morte. Outras tentavam fugir, corriam, se escondiam, faziam os demônios coletores se exercitarem um pouco mais. E pior: algumas fugiam mesmo! Afinal, nem todo o demônio é como Lentigo. Estamos falando de um excelente funcionário, com 100% de aproveitamento. Nunca perdeu uma alma sequer! Já outros, bem, não estavam muito preocupados com o trabalho. Davam mole e acabavam perdendo a encomenda.




    Porém, essa alma, a Senhora Alma, era uma espécie um pouco diferente: a Barganhadora.




    — Certo! — disse ela, imediatamente secando as lágrimas e ficando ereta na cama. Os olhos inchados, o cabelo grudado no rosto, mas com convicção no olhar.




    — Vamos lá! O que eu preciso fazer?




    — Ótimo... — disse Lentigo, satisfeito: — Precisa me acompanhar para a Infer...




    — Não! O QUE eu preciso fazer?




    O demônio olhou para ela por um tempo, e então respondeu um pouco mais lentamente:




    — Você precisa me acompanhar para a...




    — QUAL É O PREÇO!!! É disso que eu estou falando!!!




    — O PREÇO DO QUÊ, MULHER?




    — O PREÇO DA MINHA ALMA! Quanto você quer?




    — Quanto eu quero?




    — Isso! Me diga! O que você quer?




    — Eu quero que você se levante desse leito e vá até a Inferno comigo! É isso que eu quero!




    — Não, eu não vou! — e ela se ajeitou na cama, abraçando-se ao seu cobertor.




    — O forcado! Não esqueça do forcado, senhora Alma! Ganchos... eles são tão ruins...




    — Me diz o preço! Quanto minha alma vale?




    — Agora não vale nada, né minha senhora! Vale uma passagem só de ida pro buraco!




    — Ah, não! Sempre tem um preço! Tudo tem um preço!




    Lentigo respirou fundo. Já perdia a paciência, mas preferiu entrar no jogo.




    — É mesmo? E o que você pode me oferecer então?




    — Eu sou muito rica! — disse ela, com um sorriso no rosto.




    — Olha só! Que legal! E o que mais? Lá de onde eu venho temos gostos muito caros!




    — Viu só! Vocês são todos iguais! Sempre falei que o Inferno é na Terra, tudo tem um preço!




    — Veja como ela é esperta, né! Mas assim, se o Inferno é na Terra, a Inferno SA é lá embaixo, então por favor, a senhora está fazendo eu perder meu tempo...




    — Eu não vou ...




    — POR favor, dona Alma!




    O demônio apontou para a cama e imediatamente começou a sair fumaça e fagulhas de baixo dos cobertores. A mulher gritou, assustada. Pulou da cama, cuspindo fuligem e tossindo.




    — Agora me acompanhe, por favor!




    Por todo o caminho, Alma oscilou entre chorar em desespero e ficar friamente calculista, oferecendo algo que o demônio pudesse aceitar:




    — Se você me mandar de volta, eu mando mais dez almas para vocês.




    — Não, dona Alma, só existe uma Alma nesses documentos aqui que eu preciso buscar. E é a senhora!




    — Eu mando vinte! De crianças! Vocês gostam dessas coisas profanas!




    — Não gosto não, dona Alma. Criança é chata, quem que quer criança?




    — Então eu mando virgens! Quantas virgens eu valho?




    — Por favor, dona Alma, vamos manter a compostura! Seja elegante! Só vamos até o p...




    — Um cargo então! Me deem um cargo lá! Eu sou maligna! Eu posso fazer coisas terríveis, eu seria uma excelente demônia!




    — Não tenho dúvidas disso, dona Alma, mas vamos fazer assim, vamos chegar lá porque aqui eu não consigo resolver nada disso. Chegando lá a gente consegue falar com quem resolve isso para a senhora...




    Ela ficou um pouco mais feliz ouvindo isso, enquanto era empurrada para dentro do vórtice próximo às lixeiras do hospital. Mas logicamente que Lentigo era um excelente manipulador. Adorava criar histórias para enrolar as almas e fazê-las segui-lo até o Abismo. Era um excelente coletor! Era como o Flautista de Hamelin, conduzindo sua criança para o rio. Funcionário do mês por duzentos mil anos seguidos.
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    inferno s. a.




    “Aqui é uma grande confusão! Apesar disso funciona muito bem.” Uma vez meu gerente me falou isso, quando trabalhei em uma grande multinacional. Eu costumo acreditar que a Inferno S.A. possa ser descrita da mesma forma.




    Nem mesmo Lentigo, com todos os seus anos trabalhando lá, conhece todos os corredores e departamentos. O inferno é um grande labirinto cheio dos espólios de guerra de seus demônios. É curioso que Deus tenha feito assim, mas tudo o que os demônios conquistam, eles levam para lá. Não só as almas, mas as coisas da Terra também.




    Por exemplo, depois de mergulhar na escuridão e cruzar alguns túneis estreitos e claustrofóbicos, Lentigo saiu com sua alma poucos metros de distância dos destroços de dois grandes edifícios que um dia foram apelidados de Torres Gêmeas. Muitos outros demônios vinham com suas encomendas trazidas da Terra. Uns traziam os espíritos arrastados pelos cabelos, outros pelas pernas. Alguns traziam nos ombros e outros acorrentados. Lentigo vinha com a sua ao seu lado, conversando:




    — E você acha que eu consigo um bom cargo aqui no... digo, na Inferno? — perguntava Alma, animada e olhando tudo em volta.




    — Mas é claro! Aqui na logística não, claro! É um trabalho muito pesado!




    — Ah, sim! Claro!




    — Agora na parte administrativa, principalmente no setor de qualidade... a senhora tem alguma experiência na área de qualidade, dona Alma?




    — Bem... eu organizava alguns eventos no clube que eu frequentava. Gostava de fazer tudo sempre com muita qualidade!




    Lentigo olhou para ela, sem saber exatamente como responder:




    — No setor de RD eles fazem muitos eventos, podem aproveitar a senhora lá...




    — Que maravilha! Eu adoro fazer eventos!




    E assim foram conversando enquanto circulavam nos destroços do edifício. Ao redor havia uma confusão de elementos um pouco difícil de explicar. Por exemplo, eles passaram pela recepção das ruínas do World Trade Center, onde havia alguns moinhos de água. Ao lado desses moinhos, várias e várias escrivaninhas com demônios sentados em frente a máquinas de escrever, preenchendo formulários de todas as almas que entravam ali.




    Mais adiante, um grande paredão de pedra rústico, lembrando a muralha de um castelo medieval, contrastava com banquinhas onde os demônios tiravam fotos das almas com câmeras enormes e barulhentas, que a cada flash explodiam em uma coluna de fumaça. Parecia a área de acesso de um imenso e estranho evento, onde todos se enfileiravam para se registrar, pagar ingressos e pegar crachás e credenciais:




    — Boa tarde — disse Lentigo a um dos demônios que ficava em uma das escrivaninhas.




    Como eu disse antes: sempre difícil descrever um demônio! Mas esse era mais fácil porque era cascudo e lembrava algum personagem do programa Família Dinossauro. O demônio vestia um terno verde e tinha óculos com lente quadrada.




    O dinossauro não respondeu e seguiu escrevendo o que quer que estivesse escrevendo naquela máquina de escrever.




    — Tenho a entrega dessa alma! — insistiu Lentigo.




    — Eu vou trabalhar no RD! Na parte de eventos! — disse Alma, com um sorriso e empolgada. O demônio cascudo parou de escrever e apenas olhou de canto para a mulher, por cima dos olhos que estavam na ponta de seu grande nariz pedroso. Em seguida olhou para cima, para Lentigo, que tinha um largo sorriso dentre as presas que saíam para cima e para baixo em sua boca:




    — Você é sádico, cara... — disse o demônio, sério, balançando a cabeça.




    — Por que ele disse isso?




    Perguntou a mulher, mas logo veio uma outra demônia, extremamente magra e com a aparência de um grande mosquito de vestido, e pegou a Alma pelo braço. — Por aqui, querida, preciso que você preencha alguns formulários...




    E Lentigo nunca mais viu ela, como nunca mais via nenhuma das encomendas que entregava. O setor de castigos era conduzido friamente por outros gestores que estavam bem distantes dessa parte da operação da empresa.




    Finalmente o demônio cascudo finalizou as anotações de Lentigo, pegou sua prancheta, carimbou os documentos dela e devolveu vazia, sem nenhum outro papel:




    — Você não me deu outra coleta para fazer... — disse Lentigo, já devolvendo a prancheta vazia para que o demônio colocasse sua próxima encomenda para buscar.




    — Não! Ordens do chefe. Ele quer falar com você depois...




    Lentigo achou estranho. Aquilo dificilmente acontecia.




    — Tá sabendo de alguma coisa?




    O demônio olhou por sobre os óculos para Lentigo e cheio de desprezo respondeu com uma voz afetada:




    — É claro que eu sei! Baphomet chegou para mim e falou: “Oh querido Abraxas! Eu tenho uma novidade incrível para te contar sobre nosso estimado Lentigo! Mas é segredo nosso, viu! Não conte para ele!”




    E depois de uma longa encenação, o dinossauro interrompeu a si mesmo em uma seriedade profunda, olhando com ainda mais desprezo para Lentigo, que apenas assistia.




    — Vou esperar ele chegar então... — respondeu o coletor.




    — Vai esperar sim...




    O demônio voltou a escrever e Lentigo seguiu seu rumo, saindo das ruínas das torres e andando dentre vários destroços. Aqui, mais uma vez, peço que compreendam minha incapacidade de descrever com grande precisão a grande zorra que é aquele lugar, com elementos de diferentes eras e períodos misturados e em ruínas.




    Era como se um período da história fosse sobrepondo o outro, sem nunca esconder o que está em baixo, fazendo templos gregos e egípcios ficarem ao lado de igrejas góticas, seguidos de templos maias, edifícios neoclássicos e, mais por cima, grandes arranha céus.




    Uns pareciam estar sobre os outros, e alguns pareciam estar fundidos, misturando diferentes estruturas. Mas tudo em ruínas, afinal, se foi para o inferno é porque foi destruído na Terra. Deixam de existir em seu local original e passam a ser usados pelos demônios como salas, salões e espaços para realizar seu trabalho infernal.




    E claro, sobre todo aquele caótico cenário, havia uma profunda estrutura corporativa funcionando, o que fazia com que os templos gregos destruídos estivessem rodeados de armários e arquivos-morto com demônios colocando ou tirando documentos deles. Demônios usando empilhadeiras muito enferrujadas para armazenar paletes e mais paletes de produtos diversos dentro de catedrais barrocas. Pagodes chineses arruinados, mas recheados de escrivaninhas e demônios atendendo ou escrevendo em suas máquinas de escrever.




    E muito lixo! Pilhas e mais pilhas de cadeiras de escritório aqui. Pilhas e mais pilhas de calculadoras ali. Monitores de computador, caminhões, carroças, trens, toda uma variedade de equipamentos e diferentes tecnologias, reunidos como que por um acumulador compulsivo. Todo esse ferro velho revestido de escritório era iluminado por uma luz esverdeada que contrastava com outros tons de magenta e azul. Uma cor de ferrugem parecia contaminar toda a luz daquele lugar. Além, claro, do fogo. Havia muitas fogueiras, tochas e, em alguns lugares específicos, lava incandescente.




    Finalmente chegou no portal principal de entrada da Inferno e leu o grande letreiro que havia sobre ele, em uma armação de metal:




    O TRABALHO LIBERTA




    Olhou para dentro dos portões. Um caminho seguia, serpenteando em meio à grande cena apocalíptica, descendo um morro que dava em um abismo. Além daquilo, escuridão.




     Lentigo seguiu por esse caminho. Sentou-se à beira do precipício, em uma pedra que permitia que suas pernas de bode ficassem balançando. Olhou para cima, mas a escuridão e a fumaça escondiam o teto daquela grande fenda. Olhou para baixo e também não encontrou nada. Apenas, aqui e ali um veio de lava incandescente iluminava, sem revelar muito. Havia um silêncio que Lentigo apreciava, por isso sempre que tinha um tempo livre, caminhava até lá, longe de todos. Só ele e o escuro.




    Toc, toc, toc. Foi se aproximando aquele barulho de cascos batendo no chão. Lentigo não precisou olhar para trás para saber que Baphomet se aproximava pelo caminho que ele mesmo percorreu.




    — Muito trabalho hoje? — perguntou o chefe quando finalmente chegou.




    — O de sempre...




    Baphomet era exatamente uma cabra preta, só que maior, do tamanho de um cavalo. Nem tudo nele era normal: tinha um terceiro chifre ereto que nascia na cabeça, no meio dos outros dois. Além disso, duas asas imensas e pretas ficavam nas suas costas, feitas de couro e pelo de cabra:




    — Tá silencioso hoje! — comentou Lentigo.




    — Sexta-Feira Santa costuma ser assim... — respondeu a cabra, sentando ao seu lado e olhando para a paisagem escura.




    Lentigo olhou para seu gestor, surpreso. Não vinha contando os dias fazia algum tempo, mas então lembrou que algumas semanas atrás tinha ido buscar alguns foliões do carnaval que morreram esbofeteados pelos braços de um boneco de Olinda desgovernado. Então fazia sentido:




    — Feliz Páscoa — disse Lentigo, desanimado e voltando a olhar para a parede oposta do abismo.




    — A Páscoa é daqui dois dias. Dá azar desejar antes.




    — Fica valendo, de qualquer forma. Vai que a gente não se vê até lá...




    — Nos veremos!




    Lentigo voltou a olhar para Baphomet, que encarava o abismo com toda a seriedade possível à fisionomia de uma cabra. Mesmo percebendo que era observada pelo coletor, ela não virou a cabeça para encará-lo, e assim continuou:




    — No dia da ressurreição de Nosso Senhor o chefe vai servir um banquete.




    — Leviatã?




    — Não, mais pra baixo...




    — Mamon?




    Baphomet não respondeu. Lentigo estava se fazendo de besta, mas ele já tinha entendido!




    — Ah, não... Por favor! Eu não quero trabalhar em uma festa de Lúcifer! Manda outro no meu lugar...




    — Você não vai trabalhar, você foi convidado.




    Alguns segundos de silêncio cruzaram a conversa até Lentigo levantar as mãos e falar:




    — Vão me servir no banquete?




    Os dois riram. O que é muito curioso, pois não é bonito ver uma cabra rindo, ainda mais ela sendo Baphomet:




    — Não... você deve ter um gosto horrível!




    — Claro que tenho! Todo mundo que trabalha na coleta deve ter. A gente fica nesse sobe e desce do mundo humano. A gente fica com outro cheiro! Mas pare de enrolação, cara! Do que é que você tá falando?




    — Eu não sou mais seu chefe, você foi promovido.




    Respondeu o demônio maior, olhando pela primeira vez para Lentigo. Baphomet era o gestor dos diabos que buscam as almas na Terra. De seu palácio, gerencia toda a cadeia logística de indivíduos que precisam ser alcançados. É uma rede muito organizada! Já pensou como deve ser administrar as milhões de mortes diárias que acontecem?




    Mas a questão é que Lentigo sempre respondeu à Baphomet, e sempre se deram muito bem! A cabra era uma excelente gestora. Uma liderança admirável, pensava Lentigo.




    — Mas promovido a quê? Nunca me candidatei a nada!




    — Você não acha que Lúcifer sentou comigo, me serviu chá e comemos bolacha amanteigada enquanto ele me revelava em detalhes todos os seus planos, não é mesmo?




    — Por que tá todo mundo sarcástico hoje?




    — Olha... eu não sei o que tá acontecendo! É uma promoção! Você vai mais pro fundo do abismo, mais próximo dele. Isso vai te dar prestígio! Não sei qual é o plano, mas esse tipo de coisa tá sempre ligada com liderar algum grande projeto!




    — Quem você sabe que já foi promovido assim?




    — Asgariah, um dos torturadores. Comandou a covid-19.




    — Ah, sim... Ele que teve a ideia da Cloroquina, não foi?




    — Exato! Um gênio, de fato! Eu nunca teria pensado nisso...




    — Sim... quem mais?




    — Belarion e a guerra na Ucrânia.




    — Esse eu não ouvi falar muito, fiquei por fora...




    — Tá indo bem! Não espalhe por aí, mas dizem as más línguas que ele quer fazer estourar a Terceira Guerra Mundial!




    — Não! Jura? — disse Lentigo, levando uma mão na boca e chegando mais perto.




    — Pois é! Eu acho que não consegue, ia precisar envolver tanta gente...




    — É... faz sentido. Mas se conseguisse também...




    — Com um projeto de guerra mundial? Oxi! Vira um dos marajás por aqui! Ia ser um inferno! É sempre assim! Um engraçadinho igual esse começa a guiar um projeto desses, fica bem-sucedido, faz um monte de gente matar e morrer lá em cima, e daí pra quem que sobra? Pro meu departamento!




    Baphomet se remexia no lugar batendo os cascos dianteiros na rocha abaixo de si. A cada batida, várias faíscas e fogo subiam:




    — Eu devia ter entregado outro projeto! — continuou a cabra — Devia ter esperado mais! Mas o mundo tinha acabado de ser feito! As primeiras pessoas foram morrendo, eu pensei: Olha só! Alguém precisa buscar esse povo! Estou vendo uma demanda aqui na empresa! Vou apresentar uma solução! E desde então tô aqui... Você sabe quanta gente morre por dia, Lentigo?




    A cabra olhou por um tempo para o demônio.




    — Sabe? — perguntou novamente.




    — Eu... achei que era uma retórica...




    — Consegue imaginar um número?




    — O quê? Não...




    — Chute um então!




    — Olha... sei lá, cem mil pessoas?




    — EU NÃO SEI LENTIGO! Você acha que eu teria tempo pra contar? Eu não tenho tempo porque eu vivo aqui só trabalhando e mandando demônios coletarem almas! Se estoura uma guerra... se bem que depois dela o serviço ia diminuir bastante...




    — Por isso mesmo! Eu não posso sair daqui! Você vai precisar de mim!




    — A Inferno precisa de você onde você produza melhor!




    — Mas eu só sei fazer isso aqui! Subir, pegar uma alma ou outra e jogar no buraco!




    — E você sempre foi o melhor de todos nisso! Você sempre levou seu trabalho muito a sério. Tenho certeza de que vai fazer um bom serviço!




    Lentigo ainda assim ficou desconsolado, mas os dois permaneceram um tempo em silêncio até Baphomet prosseguir:




    — Daqui algumas horas vai amanhecer a Sexta-Feira da Paixão. Depois o Sábado de Aleluia. Na madrugada do Domingo de Páscoa, vai ser a festa. Você precisa voltar até lá, mas enquanto o domingo não chega, preciso te dar um último trabalho. Tem uma família, um homem e uma mulher. Não tem criança. Você precisa ficar na casa e assombrar eles... Pode usar de tentações se quiser, mas o mais importante é que não deixe a casa em momento nenhum! Precisa observar tudo e depois voltar.




    — Algum deles vai morrer?




    — Não. Seu trabalho como coletor acabou.




    — E por que eu preciso fazer isso?




    — Não sei. Foi a única ordem que eu recebi de Lúcifer: assombrar essa casa e comparecer no banquete de domingo.




    Baphomet já ia se levantando para ir embora quando Lentigo perguntou:




    — E como ele é?




    — Lúcifer?




    — É...




    A cabra torceu a boca e suspirou antes de responder:




    — Difícil dizer... é só não ferir o orgulho dele e vai ficar tudo bem... Chefe é assim! Só puxar o saco e elogiar de vez em quando e tá tudo certo!




    — Você é um lixo de chefe! Eu nunca puxaria seu saco!




    Os dois riram:




    — É, realmente — disse Baphomet, já abrindo as asas — acho que Lúcifer vai acabar te arrebentando na porrada mesmo...




    E alçou voo. Lentigo ainda ficou olhando o abismo e Baphomet já estava longe quando deu meia volta e gritou:




    — A propósito, Lentigo! Parabéns pela promoção.




    Recolheu as asas, e em um mergulho, afundou na escuridão do abismo.




    Lentigo apreciou o silêncio por mais um tempo, agora acompanhado por uma multidão de pensamentos. Convenhamos que é estranho atribuirmos ansiedade para um demônio, mas se coloquem no lugar dele: inesperadamente promovido, às vésperas de conhecer o chefão e na expectativa de causar uma boa primeira impressão. Qualquer um de nós estaria à beira de uma crise.




    Três dias naquela casa, pensava Lentigo. Apenas observando. Sem mortes. Sem coleta. Pobre Lentigo, mal sabia que estava começando o fim de semana mais perturbador da sua existência.
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    a voz no escuro




    Se contorceu, agarrando-se nas paredes do estreito túnel que parecia se fechar sobre seu corpo. Vir da Inferno S.A. em direção ao mundo dos vivos é sempre um processo intestinal. Movimentos peristálticos vão te empurrando e esmagando até que finalmente você é cuspido para fora. E lá estava Lentigo, mais uma vez saindo de seu vórtice ao lado de um amontoado de sacolas plásticas cheias de lixo doméstico.




    Ele olhou na sua frente a rua silenciosa e molhada pelo orvalho – uma neblina pesada cobria o bairro. A luz amarelada do poste deixava arbustos e árvores do lugar em um tom dourado e misterioso. Virou-se e se viu diante da casa vermelha, a única da rua com alguma cor que fugia dos tons pastéis e cinzas. Que coragem pintar a casa nessa cor... pensou o demônio.




    Mas era aqui que ele deveria ficar. Esfregou os braços e respirou fundo, sentindo aquele ar rarefeito demais para seus pulmões. Mancando, a lentos passos, passou pelo portão de ferro que separava a calçada do jardim na frente da casa. Naquela rua cada casa era grudada à outra, então não era possível acessar os fundos da residência sem atravessa-la.




    Ele olhou por um tempo a grama malcuidada e as roseiras feias que ficavam mais próximas do muro de divisa com o vizinho. Foi para uma das três janelas que ficavam na frente da moradia e tentou ver o que havia por dentro, através das cortinas de tule translúcido. A princípio uma sala de estar com uma televisão e alguns sofás. Três passos e estava na outra janela: um quarto com alguns móveis. A janela seguinte estava com uma segunda cortina cor vinho escondendo o interior. O quarto do casal... pensou instintivamente o diabo. Que mau gosto para cortinas...




    Voltando pelo mesmo trajeto, adentrou pela porta da garagem. Passou ao lado do carro: um modelo popular e barato. Chegou à porta da casa e ela dava acesso à sala de estar. Tudo estava tomado pela cor âmbar da luminária do poste lá da rua. Ele observou a cristaleira cheia de pequenas cerâmicas, lembrancinhas de casamentos, batizados e formaturas, além de muitas fotos de viagens para diferentes lugares do mundo: Cairo, Veneza, Jerusalém, Jaipur, Anatólia, Pequim...




    Logo ao lado da cristaleira um amplo arco formava a passagem entre a sala e a cozinha, essa grande o bastante para ter uma mesa de jantar de oito lugares. Uma janela do outro lado mostrava o jardim dos fundos. No outro lado da cozinha havia um corredor que levava para duas portas: uma estava aberta, a outra, fechada. O quarto do casal, sim...




    Lentigo parou um tempo na janela da cozinha. Lá fora, a escuridão era completa, mas seus olhos de demônio podiam ver mais alguns metros quadrados de grama malcuidada, semelhantes ao que havia na frente da residência. Duas ou três pequenas árvores frutíferas ficavam aqui e ali, e algumas verduras em um canto mostravam a tentativa fracassada do cultivo de uma horta. Pobrezinhas, abandonadas à própria sorte... Um muro alto limitava o terreno, que ficava na descida de um morro. Telhado por telhado, as outras casas iam ficando abaixo dessa. Todo o horizonte do bairro era visível daquela janela, que naquele horário mostrava um conjunto tedioso de postes com lâmpadas de luz âmbar e neblina.




    O quarto do casal... lembrou ele, virando mais uma vez em direção às portas. Ao se aproximar, viu que o corredor fazia uma curva para mais duas portas: uma era o banheiro, e o outro cômodo parecia estar cheio de toda a sorte de coisas que não couberam ou não combinaram nos outros cômodos da casa.




    Lentigo olhou para a porta fechada à sua frente. Não saia da casa. Observe. Assombre. Retorne na terceira noite. Essas foram as ordens... levantou sua mão e colocou a palma sobre a porta, descendo lentamente com ela pela superfície, sentindo a frieza do material. Quando foi a última vez que senti o toque da madeira? Pensou ele. O tempo livre que Baphomet havia concedido lhe fez refletir que nos últimos séculos ele estava exclusivamente dedicado ao trabalho, em um frenesi inconsciente de buscar almas condenadas e levá-las à Inferno. Quando foi a última vez?




    — Quem é você?




    Lentigo deu um pulo, batendo as costas em uma parede atrás de si. Olhou para todos os lados, mas não viu ninguém. Diabos, e quem me veria? Tem outro demônio aqui? Só outro demônio poderia...




    — Eu sei que você tá aí! Me responda!




    Agora, sem ser pego desprevenido, Lentigo pode ver que a voz vinha do segundo quarto que estava com a porta aberta. Ele ainda olhou mais uma vez para a porta onde supostamente o casal estaria dormindo nessa madrugada, mas a voz do outro quarto parecia ser algo mais urgente a ser investigado. Virou-se e enfiou lentamente a cabeça para dentro do cômodo, mas não havia nada anormal. A única teoria plausível para o monstro era que um outro demônio vivia naquela casa e, de alguma forma, estava se escondendo dele.




    — Não vai me responder!? — falou a voz mais uma vez.




    — Apareça! Por que tá se escondendo de mim? De que setor você é?




    — Setor? Eu não sou de setor nenhum!




    — Mas então que tipo de demônio é você?




    — EU NÃO SOU DEMÔNIO! ME RESPEITE! Por que você tá na minha casa?




    Lentigo procurou mais um pouco. Parecia que o som vinha do chão.




    — Como que você tá me vendo se você não é um demônio? — perguntou Lentigo.




    — Eu não estou te vendo!




    — Mas então... como é que você... tá me vendo? — o demônio estava começando a se irritar. Que conversa de maluco é essa? — pensou.




    — Você tá aqui. Não tá? — Alguns segundos de silêncio: — Não tá?




    — Tô! — respondeu ele, se sentindo cada vez mais ridículo, e disse: — Mas e você tá aonde?




    Ele ouviu alguns barulhos de tecido arranhando e o barulho de um guizo caindo no chão. Dentro do quarto havia uma cama de solteiro encostada em um dos cantos e embaixo dela ficavam várias caixas e quinquilharias. Em meio àquela bagunça uma sombra cresceu, se aproximou e, por fim, sentou-se no carpete, no meio do quarto. Demorou um pouco para Lentigo entender que ele estava falando com um gato.




    Alguns segundos de silêncio se seguiram, pois o demônio simplesmente não entendia o que estava acontecendo. Ele nunca conversou com nenhum animal! Nem sequer ele se lembrava do último animal com o qual interagiu. Como dito antes, Lentigo sempre viveu tão focado no seu trabalho... E entendam, um demônio nunca descansa! Nunca dorme! Nunca para!




    Sejamos honestos: se o ser humano não tivesse essa necessidade natural de descansar, vocês acreditam mesmo que o sistema não nos colocaria para trabalhar 100% do nosso tempo? É só fazermos um paralelo e isso fica claro: demônios vivem dia e noite em função da atividade a que foram designados. E Lentigo estava tão absorvido em sua função que, mesmo tentando, não lembrava qual tinha sido o último gato que tinha visto antes desse.




    — Posso ajudar? — falou o gato em um tom irritantemente debochado.




    Lentigo levantou as mãos e riu.




    — Você é um gato! Como poderia me ajudar?




    — Eu não quero te ajudar! — respondeu o gato da forma mais grosseira que podia, e acrescentou: — Essa frase é uma forma educada de dizer que você não deveria estar aqui!




    O gato se aproximou. O pelo preto brilhava na luz amarelada que entrava pela janela. Ele movia a cabeça para lá e para cá, como se farejasse onde estava o demônio. Quando se aproximou o bastante para quase tocá-lo, Lentigo deu um passo para trás. O gato se aproximou um pouco mais e o demônio deu mais um passo em recuo. Finalmente bateu as costas na parede, sem poder fugir mais. O gato então chegou até ele e tocou o focinho na sua pata. Um pequeno espirro e um segundo de confusão.




    Se afastou e se sentou no chão, agora no meio do corredor.




    — Você é bem peludo! — disse o gato, lambendo a pata e esfregando na cara, limpando-se do cheiro do demônio.




    — Você não tá com medo?




    — Medo do quê?




    — De mim!




    — Não.




    — Como não?




    O gato riu, da forma como um gato riria.




    — Você é um pouco prepotente né...




    — Todas as pessoas que me olharam até hoje gritaram. Alguns tentam correr, outros se escondem embaixo do que tem pela frente! Outros se ajoelham e imploram...




    — Eu não sou uma pessoa.




    — Mas... bem... — Lentigo ficou sem saber como responder. Ele não é uma pessoa. Fala como uma pessoa, se comporta como uma pessoa, daquelas bem irritantes, mas não é uma... — pensou.




    O gato prosseguiu:




    — E eu já falei, não estou te vendo...




    O demônio tentou pensar no que aquilo significava. Teria aquele gato, ou os gatos em geral, alguma capacidade de sentir e ouvir forças do além? Ele tentava se lembrar de alguma outra ocasião na qual cruzou com um gato em seu trabalho.




    Lembrou de um, mas nada muito especial. Era uma noite e estava bem escuro. Aquele brilho nos olhos! A luz que os olhos do gato refletiam tinha chamado sua atenção, mas ele seguiu em frente, sem se apegar a distrações.




    A questão aqui é que aquele gato não tinha esse mesmo brilho. O rosto dele permanecia na escuridão, Lentigo não via seus olhos. Curioso, o demônio se curvou lentamente, colocando uma mão de cada vez no chão, até seu grande rosto peludo chegar a um palmo de distância do rosto do gato: ele não tinha olhos.




    — Você não está me vendo — falou o diabo, mais para si do que para o gato.




    — É o que eu tô te dizendo desde que você chegou!




    — Você não está me vendo! Não tem olhos!




    O outro não respondeu, parecia óbvio demais para que ele precisasse confirmar. Então o gato aproximou-se um pouco, levantando seu focinho até alcançar o focinho do demônio – ou nariz... eu não saberia dizer, não esqueçam o que eu disse no começo: é difícil descrever o rosto de uma criatura dessas.




    Sem medo nenhum, o gato levantou-se nas patas traseiras e pousou as dianteiras na cara do monstro. Lentigo recuou um pouco, mas permaneceu ali, pois se ele se levantasse, o gato rolaria para trás. Já seria deselegante fazer isso com alguma criatura. Imagine quão mais problemático fazer isso com um cego! O gato levantou-se até poder cheirar os chifres dele. Lentigo queria se afastar, mas algo o congelou naquela situação quase constrangedora. Inferno, em que situação eu cheguei! Tem um gato montando em mim!




    — Você faria a gentileza de descer? — disse o demônio, irritado.




    — Eu acho que nunca vi uma coisa assim... — falou o gato, tocando com a boca os chifres, investigando o máximo que podia.




    — Você é cego! Nunca viu nada...




    Ele saiu de cima do demônio, profundamente ofendido:




    — Eu não nasci assim! E você entendeu o que eu quis dizer. Nunca cheirei uma coisa assim!




    — São chifres.




    — Chifres... — o gato passou muito tempo refletindo sobre essa palavra, era algo que ele realmente não compreendia, e disse: — Meus humanos não têm chifres. Devo me preocupar?




    — Não. Esse é o esperado de um humano, não ter chifres.




    — Mas e você?




    — Eu não sou um humano. Sou um demônio!




    Mais algum tempo para o gato digerir aquela informação. Não que ele estivesse surpreso de conversar com um ser das trevas, não. É que ele realmente não conhecia o termo tão bem assim e estava tentando formular na imaginação o que era um demônio:




    — Mas enfim... — disse Lentigo, olhando impaciente para a porta do quarto do casal.




    Depois de oscilar um pouco, escolhendo qual rumo tomar, optou por ir em direção à cozinha. Aquele corredor ficou pequeno demais para aquela conversa toda. Em pé, o demônio quase batia seus chifres no teto, então se sentou na frente da mesa de estar, próximo da pia da cozinha. Olhava de longe o gato.




    — Eu até costumo conversar bastante com as almas que eu busco por aqui. Mas eu nunca... bem... você é um gato!




    — Você nunca conversou com um gato?




    — Nunca.




    — Eu também nunca conversei com um demônio.




    — Não parece correto eu estar falando com um gato. Gatos não falam!




    — Eu falo sim! Falo muito, inclusive! Com meus humanos, falo o tempo todo, mas nem sempre eles entendem. Às vezes quero brincar, e me dão comida. Outras vezes, peço comida, e vão limpar minha areia. É difícil conversar com humanos...




    — Você faz parte do plano? — Lentigo agora suspeitava que tudo aquilo era algo relacionado a missão que lhe trouxera ali. É um trote... só pode. Baphomet palhaço...




    — Que plano?




    — Uma tarefa que me mandaram fazer, mas se você não sabe de nada então não vem ao caso...




    A resposta do gato havia sido sincera o suficiente para Lentigo descartar a hipótese de trote.




    — Bem... — o gato se aproximou um pouco e se sentou no piso da cozinha, que estava mais fresco do que os carpetes do quarto, antes de prosseguir: — E como eu devo chamar você?




    — Um demônio não revela seu nome.




    — Ué... como assim?




    — Não podemos. Quando alguém conhece nosso nome, toma poder sobre nós.




    — Eu não sou alguém. Sou um gato!




    — Uhm... — Lentigo pensou por um segundo. Era muita informação nova para uma noite só, mas prosseguiu: —... Não. Prefiro não arriscar.




    — E como eu posso chamar você então? Demônio?




    — É, pode ser. E você, como posso te chamar?




    — Pode chamar de Gato!




    Lentigo riu:




    — Justo!




    — Não estou pagando na mesma moeda. É assim que os humanos me chamam. Eles me resgataram... na verdade umas pessoas me resgataram, e daí essas pessoas não podiam ficar comigo porque tinham outros gatos lá. E daí esses humanos me pegaram e eu ia ficar só um tempo aqui até eles acharem uma casa nova pra eu ficar. Eles não queriam me dar um nome pra não se apegarem comigo, mas o tempo foi passando, foi passando, e eu fiquei!




    — Você é preto.




    — Sou.




    — Deve ser isso, ninguém gosta de gato preto! E você é cego... deve dar muito trabalho!




    — Pois saiba você que eu me viro muito bem! — respondeu o gato, orgulhoso e ofendido: — E sou muito amado também! Não o suficiente, na minha opinião. Mas dentro do limite que a humana pode me amar!




    — E o marido dela não te ama então... viu só?




    — Lógico que ama! Todos me amam. Mas ele é o humano reserva. Eu prefiro mais ela. Ela não fica com esse papinho de: ai, pare de dar sachê, ele vai engordar, blé blé blé...


OEBPS/Images/imagem_1.png





OEBPS/Images/capa_lentigato.png
| ?/{(i\

' \ z
IT mm

I \\\ ///m\ \\\\
a l nnn






OEBPS/Images/bu_1.png





